
TERCEIRO DA LISTA 

  

Paris — O Brasil é o terceiro 
país latino-americano a permitir 
a reeleição para um segundo 
mandato presidencial consecuti-
vo, depois do Peru, que a aprovou 
em 1993, e daArgentina, em 1994. 

Um quarto país onde o presi-
dente pode ser reeleito, não por 
voto popular mas pelo Conselho 
de Estado, é Cuba: Fidel Castro já 
foi eleito três vezes. 

Vários países lgtino-america-
nos permitem a reeleição dei-
xando passar um período cons-
titucional, como Argentina e 
Peru (para um terceiro manda-
to), Bolívia, Chile, Equador, El 
Salvador, Nicarágua, Panamá e 
Uruguai, segundo informações 
dos consulados. 

Na Venezuela, para ser reelei-
to, um ex-presidente deve deixar 
passar dois mandatos presiden-
ciais, ou 10 anos. 

Na Colômbia, Costa Rica, Gua 
temala, Honduras, México, Pa-
namá, Paraguai e República Do-
minicana não há reeleição. 

No México, anão reeleição foi a 
única forma de limitar, pelo me-
nos no tempo, o poder quase ab-
soluto do presidente, nas seis dé-
cadas de império do Partido Re-
volucionário Institucional (PRI). 

A iniciativa da reeleição para -
um período sucessivo na Améri-
-ca Latinà foi tomada pelo presi-
dente do Peru, Alberto Fujirnori. 
Depois de ter dado um golpe de 
Estado em abril de 1992 — em 
que fechou o Congresso e dissol-
veu o Tribunal Constitucional — 
ele convocou uma assembléia 
constituinte, responsável por in-
troduzir, em 1993, a reeleição na 
nova Constituição. 

Na Argenrina, por iniciativa 
do Presidente Carlos Menem, 
com o apoio do líder da oposi-
ção, o ex-Presidente Raúl Alfon-
sín (da . União CívicaRadical), a 
Constituição de 1994 permitiu a 
reeleição para um período con-
secutivo urna única vez. Para i.s-
so, o mandato fõi reduzido de 
seis para quatro anos. 


